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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS ORGÂNICOS NUMA 
PERSPECTIVA BIOECONOMICA

CAPÍTULO 24

Ângela Rozane Leal de Souza
Faculdade de Ciências Econômicas e Programa 

de Pós-Graduação em Agronegócios da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS).
Porto Alegre - RS; 

Letícia de Oliveira
Faculdade de Ciências Econômicas e Programa 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
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Marcelo Silveira Badejo
Universidade Federal de Rio Grande (FURG).

Santo Antônio da Patrulha - RS

RESUMO: O objetivo deste estudo foi realizar um 
levantamento bibliométrico, visando mapear as 
publicações disponibilizadas na base de dados 
Scopus, referentes ao tema bioeconomia versus 
produção orgânica, buscando compreender 
como as pesquisas científicas vinculadas à 
bioeconomia estão evoluindo quanto ao tema 
relacionado à produção orgânica. A partir da 
análise de 201 artigos, os resultados revelaram, 
no intervalo dos anos de 1974 a 2015, um 
significativo crescimento da quantidade de 
publicações, principalmente a partir do ano 
de 2006. Já no período de 2013 e 2014 houve 
o ápice do número das publicações nessa 

temática. Analisando os resultados encontrados 
pode-se constatar que os artigos que estão 
vinculando a bioeconomia e produção orgânica 
assumem atualmente um papel importante, pois 
retratam a evolução significativa da comunidade 
científica, nos últimos anos, em abordar o 
tema com interesse da população na busca de 
alimentos mais saudáveis e desenvolvimento 
sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: agricultura; bioeconomia; 
orgânicos; produção científica.

ABSTRACT: The aim of this study was to 
perform a bibliometric survey intended to map the 
publications available in the Scopus database 
correlating both bioeconomy and organic 
food production subjects, understanding how 
scientific research related to the bioeconomy 
are evolving on the issue related to organic food 
production. From the analysis of 201 articles, 
the results revealed, in the range of years 1974 
to 2015, a significant increase in the number of 
publications, especially from the year 2006. In 
the period 2013 to 2014 was the culmination 
of the number of publications on this subject. 
Analyzing the results obtained it can be seen that 
the articles that are linking the bio-economy and 
organic production currently play an important 
role because portray the significant evolution 
of the scientific community in recent years, to 
address the subject of interest of the population 
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in search of food healthier and sustainable development.
KEYWORDS: agriculture; bioeconomy; organics; scientific production.

1 | 	INTRODUÇÃO

A bioeconomia emerge como um novo paradigma ampliando as possibilidades 
oriundas das pesquisas científicas, tendo como objetivo propor soluções para 
problemas complexos e de grandes dimensões, com foco no desenvolvimento 
sustentável (Organisation  for Economic Co-Operation and Development  - OCDE, 
2006). Neste sentido, a formação de grupos científicos multidisciplinares é primordial 
para a transferência do conhecimento científico-tecnológico nessa área, tanto para o 
ambiente acadêmico quanto para o ambiente empresarial, incrementando e impactando 
nos esforços de pesquisa, desenvolvimento e inovação.

É fato que nesse ambiente, o agronegócio deverá estar balizado por teorias, 
métodos e aplicabilidades para o desenvolvimento de novas tecnologias resultantes 
desses progressos do conhecimento científico. De tal modo, os avanços da 
bioeconomia, alinhados ao agronegócio, norteiam vertentes tecnológicas voltadas 
para a consolidação de sistemas de produção limpos (United Nations Conference on 
Trade and Development - UNCTAD, 2002), com cadeias produtivas alicerçadas na 
sustentabilidade econômica e ambiental, como é o caso da produção de alimentos 
orgânicos.

Iniciando-se a partir da década de 1990, as preocupações quanto à viabilidade 
e sustentabilidade, em longo prazo, dos sistemas de produção agrícola atuais são 
levantadas por diversos autores (HODGE, 1993; GARIBAY, S. V., UGAS, 2010; 
REDDY; MUNDINAMANI, 2014) que salientam que a agricultura tem se utilizado do 
abastecimento de energia a partir de fontes não renováveis, dependendo cada vez 
mais de base que tem impacto crescente sobre o meio ambiente.

Além disso, os cultivos agrícolas ainda apresentam forte dependência de 
fertilizantes químicos e agroquímicos para controles diversos. Tais produtos, com 
suas formulações atuais, representam uma ameaçam a biodiversidade, provocam a 
poluição ambiental e ampliam sobremaneira os riscos para a saúde humana. Essas 
preocupações motivaram o início dos expoentes da agricultura orgânica como uma parte 
relevante do debate atual sobre a sustentabilidade agrícola e, consequentemente, sua 
inserção nas discussões no âmbito da bioeconomia. É dessa forma que a agricultura 
orgânica está inserida na esfera teórica da sustentabilidade dos sistemas agrícolas, 
pela disposição dos consumidores em pagar por produtos mais éticos, e o visível 
interesse destes por fornecedores que atendam as suas expectativas de qualidade de 
produção desses produtos (GREEMAN et al. 1997; KRYSTALLIS, CHRYSSOHOIDIS; 
2005; AERTSENS; MONDELAERS;  HUYLENBROECK, 2009).

Segundo a International Federation of Organic Agriculture Movements (IFOAM, 
2014) os objetivos da produção orgânica estão baseados em quatro princípios gerais: 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 24 218

princípios de saúde, de ecologia, de justiça social e, por último, mas igualmente 
importante, o princípio de proteção. Tais princípios devem alicerçar: (a) a produção de 
alimentos orgânicos de qualidade e em quantidade suficiente; (b) a interação construtiva 
com os sistemas e ciclos naturais; (c) uma avaliação do impacto social e ecológico do 
sistema de produção e processamento dos produtos orgânicos; (d) o aprimoramento 
dos ciclos biológicos nos sistemas agrícolas no que se refere ao solo, fauna, plantas 
e animais; (e) o aumento da fertilidade dos solos em longo prazo; (f) a manutenção da 
diversidade genética dos sistemas de produção e seus arredores; (g) a promoção do 
uso saudável e adequado dos recursos hídricos; (h) o uso de recursos renováveis nos 
sistemas de produção organizados localmente; (i) o equilíbrio entre a produção agrícola 
e pecuária; (j) boas condições de vida para gado, com a devida consideração dos 
aspectos básicos inatos do seu comportamento; (k) minimização de todas as formas 
de poluição; (l) processamento dos produtos orgânicos utilizando recursos renováveis; 
(m) a produção de produtos orgânicos totalmente biodegradáveis; (n) garantia que os 
envolvidos na produção orgânica e processamento tenham uma qualidade de vida, 
que atenda as suas necessidades básicas, permita uma remuneração adequada e 
satisfação de seu trabalho, incluindo um ambiente de trabalho seguro; (o) estímulo 
aos avanços em direção a uma cadeia de produção, transformação e distribuição 
socialmente justa e ecologicamente responsável.

É inegável o crescimento do mercado de produtos orgânicos no mundo, e também 
no Brasil, está em fase de expansão. Conforme dados divulgados em pesquisa realizada 
pelo International Federation of Organic Agriculture Movements – IFOAM em 2015, o 
faturamento global com orgânicos chegou a US$ 64 bilhões em 2013, crescimento 
de 8% em relação ao ano anterior. Segundo essa pesquisa, o mercado mundial de 
orgânicos cresce anualmente a taxas que variam de 8% a 10% ao ano. Mundialmente, 
são 37,5 milhões de hectares cultivados, destacando-se como os maiores produtores 
mundiais, em primeiro lugar a Austrália, em segundo a Europa e em terceiro lugar a 
América Latina, que apresenta excelentes oportunidades para expansão da produção 
nos próximos anos (IFOAM, 2015). 

Nesse mercado, tem-se diferenciais nesse tipo de produção tais como: os 
sistemas específicos de certificação para agricultura e pecuária orgânica, bem 
como necessidade de estabelecimento de cadeias curtas de comercialização, onde 
ocorrem as interligações sociais entre produtores e consumidores. Assim, o mercado 
de alimentos orgânicos tem uma forma de oferta diferenciada das praticadas nos 
mercados mundiais de commodities (RAYNOLDS, 2004). 

Do mesmo modo, é fato o aumento a oferta de produtos alimentícios orgânicos, 
têm se dado não somente através de feiras de agricultores, mas também em grandes 
cadeias de supermercados e em lojas especializadas em nichos de consumo específicos 
de tais produtos, voltados a um número crescente de consumidores (DALCIN et al., 
2014; DIAS et al.; 2015). 

Desse modo, a escolha de pesquisa sobre este tema se justifica pela importância 
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dessa temática para o agronegócio, sob a seguinte problemática de análise: como, e 
em que medida, as pesquisas científicas vinculadas à bioeconomia estão evoluindo 
quanto ao tema relacionado à produção orgânica?

Neste ambiente, o presente estudo tem por objetivo realizar um levantamento 
bibliométrico, visando mapear as publicações referentes ao tema bioeconomia versus 
produção orgânica.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo buscou mapear os artigos disponibilizados na base de 
dados Scopus, tendo como foco a produção orgânica e a bioeconomia. Dessa forma, 
a amostra contém artigos publicados nos anos de 1974 a 2015. Tais artigos foram 
identificados e selecionados em setembro de 2015. 

Com esse intuito a busca no site da referida base de dados Scopus foi procedida 
com as seguintes palavras-chaves, sendo usadas somente no título dos artigos: bio-
based econom*, bio based econom*, bio econom* e bioeconom*. Além dessas, usou-
se em conjunto as palavras organics e agr* no título, abstract e keywords. 

O Scopus foi escolhido como a base de dados a ser consultada, por apresentar 
uma característica multidisciplinar, de alta qualidade, relevância e permitir uma 
visão ampla do que está sendo publicado cientificamente nos melhores periódicos 
internacionais e nacionais.

Num segundo momento, realizou-se a leitura do título e do resumo, avaliando-se 
artigos que não abordavam a temática de interesse do presente estudo, sendo estes 
excluídos. Finalizou-se com as análises descritivas dos dados encontrados, levando 
em consideração se as características dos artigos estavam alinhadas com o estudo 
proposto.

3 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Com base na pesquisa realizada, 201 (duzentos e um) artigos foram selecionados 
a partir dos procedimentos metodológicos utilizados. Primeiramente, em relação 
aos anos em que os estudos foram publicados, a Figura 1 destaca a série temporal 
estudada. Nessa óptica, nos anos de 1974 e 2004, o número anual de artigos publicados, 
disponíveis na base de dados Scopus, não ultrapassavam a 5 (cinco) artigos ao ano, 
sendo que até 1997 eram praticamente inexistentes, giravam em torno de somente 1 
(um) artigo por ano, com exceção ao ano de 1996, em que foram publicados 6 (seis) 
artigos. Entretanto, o expressivo aumento de publicações começou a partir do ano de 
2006, sendo que os estudos publicados nos anos de 2013 e 2014 representam 27 
(vinte e sete) artigos e 25 (vinte e cinco) artigos, respectivamente.
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Figura 1 – Quantidade de publicações entre 1974 e 2014
*O ano de 2015 não foi considerado por estar em curso.

Fonte: Dados da pesquisa (2015).

Na sequência, a Figura 2 enfatiza os principais países (levando em consideração o 
número de publicações) que abordam o tema sobre produção orgânica e a bioeconomia. 
Averiguou-se que, de maneira geral, os Estados Unidos, a Holanda, a Austrália e o 
Reino Unido apresentaram as maiores frequências de estudos e como já relatado 
representam os maiores produtores mundiais de alimentos orgânicos. Observa-se 
ainda na Figura 2 que nos Estados Unidos houve uma quantidade expressivamente 
superior de publicações, mais de 40 publicações.

Figura 2 – Países onde foram desenvolvidos os artigos estudados 
Fonte: dados da pesquisa (2015).

Cabe destacar que, na Figura 3, têm-se as áreas do conhecimento onde os 
artigos da amostra foram publicados. Assim, observa-se uma considerável diversidade 
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de áreas do conhecimento, com destaque para as três principais áreas: Agricultural 
and Biological Sciences, com o percentual superior a 60%, Environmental Science e 
Economics, Econometrics and Finance. Salienta-se que o percentual superior a 100% 
refere-se ao fato de que alguns estudos são classificados em mais de uma área do 
conhecimento, demonstrando a relação de multidisciplinaridade nas pesquisa com o 
tema da produção orgânica e bioeconomia.

Figura 3 - Áreas onde os artigos pesquisados foram publicados
Fonte: dados da pesquisa (2015).

A Figura 4 apresenta às instituições de origem dos pesquisadores que 
desenvolveram os artigos. Observa-se que a Wageningen University and Research 
Centre foi a instituição em evidência nessa temática. Essa universidade pública 
holandesa possui um dos principais institutos de investigação agrícola (tanto na 
graduação, como na pós-graduação). Essa instituição tem centrando nas pesquisas 
sobre problemas científicos, nas ciências sociais e recursos naturais. Nas áreas da 
agricultura e meio ambiente esta Universidade é considerada de classe mundial.
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Figura 4 -Principais instituições onde os artigos estudados foram desenvolvidos
Fonte: dados da pesquisa (2015).

Percebe-se na Figura 4 que as demais Universidades citadas apresentaram 
uma certa paridade em termos do número de publicações. Os resultados encontrados 
apontam uma relação com os países onde foram desenvolvidos os artigos e que são 
os maiores produtores mundiais de alimentos orgânicos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise de 201 artigos, no descritor bioeconomia e produção orgânica, 
na base de dados Scopus, os resultados revelaram no intervalo dos anos de 1974 a 
2015 um significativo crescimento da quantidade de publicações, principalmente a 
partir do ano de 2006. Antes desse ano, o número de publicações foi inexpressivo. Já 
no período de 2013 e 2014 houve o ápice do número das publicações nessa temática. 

Acredita-se que tal evolução decorre, principalmente, das preocupações quanto 
às formas de cultivo e suas implicações no meio ambiente e na alimentação humana, 
bem como no aumento do consumo que leva a uma consequente ampliação de 
mercado (GARIBAY, S.V.; UGAS, 2010; DALCIN et al. 2014; WILLER; LERNOU, 
2015). Essa preocupação ambiental, foco que se alinha à bioeconomia, se dá em 
razão de que a forma tradicional de produção utiliza-se de agroquímicos para diversos 
fins, que podem ocasionar efeitos indesejáveis, tanto para os solos e águas, como 
para a saúde das pessoas.

Quanto aos países onde foram desenvolvidos os artigos estudados, verificou-se 
que os Estados Unidos destaca-se como local de publicação, seguido da Holanda, a 
Austrália e o Reino Unidos, este último seguido de perto pelo França e Alemanha. Já no 
que se refere às principais instituições onde os artigos estudados foram desenvolvidos 
pôde ser observado que a Wageningen University and Research Centre, da Holanda, 
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foi a instituição em evidência nessa temática.
Com relação às áreas do conhecimento onde os artigos pesquisados foram 

publicados, observou-se uma concentração nas áreas de Ciências Agrárias e Biológicas, 
com o percentual superior a 60% do número de publicações; seguidas das áreas de 
Ciência Ambiental; Economia, Econometria e Finanças e Ciências Sociais com 27%; 
20%; 16%, respectivamente. Na sequência há uma distribuição em periódicos da área 
de Bioquímica, Genética e Biologia Molecular; Energia; Ciências da Terra; Engenharia; 
Imunologia e Microbiologia. 

Para tanto, analisando os resultados encontrados nesta pesquisa, pode-se 
constatar que os artigos que estão vinculando bioeconomia e produção orgânica 
assumem atualmente um papel importante, pois retratam a evolução significativa 
da comunidade científica, nos últimos anos, em abordar o tema com interesse da 
população na busca de alimentos mais saudáveis e desenvolvimento sustentável.
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